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Dia de Protesto com Ato Público
29/5, 5ª feira, na Reitoria da Unesp

Quando estará ocorrendo a segunda reunião de negociação entre Fórum das Seis e CruespPara tanto, proporemos à Comissão Organizadora do V Congresso que reveja a programação das atividades deste dia

6,51% é pouco!!
Cruesp oferece índice que recupera a inflação, mas descarta a parcela fixaA reunião com o Cruesp,realizada na últimaquinta-feira (15/5), dis-cutiu apenas as questões sa-lariais da pauta unificada dereivindicações.A proposta do Fórum éa recuperação do poderaquisitivo do salário demaio de 2001, conformeos cálculos de inflação pe-lo ICV – DIEESE (6,36%)e mais a parcela fixa deR$  200,00. A propostaapresentada pelo Cruespoferece apenas 6,51% de re-ajuste, sendo 4,51% refe-rentes à recuperação da in-flação dos últimos 12 me-ses de acordo com o índi-ce IPC-Fipe e 2% de ganhoreal, ou seja, ficou descar-tada a parcela fixa de R$200,00. O Cruesp insisteem não aceitar a parcela fi-xa e utiliza a mesma des-culpa do ano passado - pa-ra eles as carreiras serãodescaracterizadas com es-sa incorporação.A expectativa em relaçãoaos R$ 200,00 incorpora-dos aos salários é uma pen-dência da negociação de2007, uma espécie de dívi-da moral dos reitores. Não

há motivo para que a parce-la fixa seja desconsiderada.A arrecadação do ICMS em2007, segundo a Secretariada Fazenda do Estado deSão Paulo, ficou em 9% aci-ma da inflação. Em 2008 es-se percentual está em 11,8%(www.fazenda.sp.gov.br/rela-tório/2008/marco/anali-se_icms.asp). Na conclusãode sua análise, a secretariadestaca que “…permaneceuma perspectiva otimista pa-ra a economia brasileira nocorrente ano”.Considerando-se estes ní-veis de arrecadação, pode-se estimar um recolhimen-to da ordem de R$ 50,8 bi-lhões em 2008, sendo quena avaliação do Fórum dasSeis, considerando-se aindaos efeitos sazonais (a ativi-dade econômica do segun-do semestre via de regra su-pera a do primeiro), deve-se esperar que o ICMS ultra-passe R$  51,8 bilhões(sem considerar os acrésci-mos originados do PPI – Pro-grama de Parcelamento In-centivado).O Gráfico que apresenta-mos mostra que neste cená-rio o reajuste de 6,51% pro-

metido agora pe-lo Cruesp resulta-rá em comprome-timento médioestimado de82,5%, o segundomenor valor des-de 1995 (ano emque fixou-se o re-passe para as uni-versidades em9,57% da quotaparte do ICMS).Acrescente-seque tal resultadobaseia-se nas esti-mativas de com-prometimento fei-tas pelo Cruesp,incorporando previsões decrescimento da folha com no-vas contratações, compensa-ções judiciais e acréscimospor qüinqüênios e sextas par-te (na USP, por exemplo, in-cluiu-se ainda cerca de 1162contratações, sendo 430 dedocentes).Recuperar maio de 2001,mais a parcela fixa deR$200, como reivindica-mos, projeta um comprome-timento médio de 86,0%, oque ainda ficaria abaixo damédia registrada desde1995 (87,1%).

Calendário da data-base
• Reunião do Fórum das Seis
27 de maio, (3ª feira), às 14 horas, na Adusp

• Reunião com o Cruesp
29 de maio, (5ª feira), às 10 horas, na Reitoria

da Unesp
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O comunicado nº 3 doCruesp, em 06 de ju-nho de 2007, divul-gou sua proposta adicionalao Fórum das Seis:“Caso a arrecadação anu-al do ICMS ultrapasse o va-lor de R$  43,620 bilhões,os recursos adicionais, apartir desse valor, transferi-dos às Universidades se-rão utilizados da seguinteforma:• 75% para o pagamentode parcela fixa;• 20% para investimentosem ensino, pesquisa e exten-são, e• 5% para a assistência es-tudantil;”A arrecadação atingiuR$  45,68 bilhões (incluin-do o PPI seriam R$  46,08bilhões), ultrapassando em

51 milhões o montante ne-cessário para pagar inte-gralmente a parcela fixade R$200, desde maio de2007, caso os Reitores cum-prissem sua promessa. OCruesp deve muito aos tra-balhadores das três univer-sidade estaduais paulistase do Centro Paula Souza.Nesta data-base/2008, re-afirmamos aos Reitores nos-sa reivindicação salarial dapauta única, por um reajus-te fixo de R$  200, mais oíndice percentual que recu-pere nossos salários demaio/2001 (6,36%). Elestrouxeram para a mesa umreajuste de 6,51%, mas re-cusam-se a considerar a par-cela fixa.Na negociação com o Cru-esp manifestamos que as

nossas universidades deveri-am dar demonstração con-creta a esse nosso país, mar-cado por enormes desigual-dades sociais, de que são in-dispensáveis atitudes con-cretas como a nossa reivin-dicação, para reduzir asgraves distorções de rendano Brasil. Trata-se de benefi-ciar a todos, mas atenden-do especialmente ao traba-lhador de baixa renda.Mas os Reitores mostraram-se insensíveis às nossas pon-derações. Dia 29 de maio,às 10h, sentaremos nova-mente na mesa de negocia-ções. Faremos desta dataum grande dia de protesto.Participe ativamente de nos-sas mobilizações. Somentenossa ação determinada po-derá reverter esta situação.

Nossa reivindicaçãoé a incorporação deuma parcela fixa no sa-lário base, que depen-de do regime de traba-lho (R$ 34,88 paraRTC, R$ 88,00 paraRTC e R$ 200,00 paraRDIDP).Portanto:• Todas as vantagens(quinqüênios, sexta-par-te, etc) incidem sobre ovalor incorporado!• Os reajustes são os mesmos em cada categoria do-cente, independente do regime de trabalho e do tempode serviço, conforme a tabela acima.A diferença entre a proposta de abertura do Cruespde 6,51% e os valores reivindicados é muito significati-va. Particularmente, porque há recursos disponíveis e te-mos, infelizmente, um cenário de inflação crescente.

Reajuste fixo de R$ 200,uma questão de justiça social! Promessa é dívida!
Urgente: O real significadodos R$ 200 para os Docentes

Referência Reajuste
MS1 13,47%
MS2 11,12%
MS3 9,87%
MS5 9,32%
MS6 8,84%

Tabela de reajustes dos docentes

Comissão defende participação dos funcionários
no V Congresso




